PROJETO DE LEI Nº  8, DE 2009

PARTIDO DA CULTURA

Dispõe sobre a criação de um Museu Histórico em todos os municípios paulistas.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Fica autorizada a criação de um Museu Histórico em todos os municípios paulistas, independente do número de habitantes.

Artigo 2º - A criação do Museu Histórico desenvolverá a atividade turística de forma integrada com patrimônio material e imaterial, para servir de agente propagador e dinamizador de culturas.

Artigo 3º - O Museu Histórico municipal deverá promover ações com intuito de converter-se em instrumento para fortalecer as identidades e a integração das comunidades e dos povos, promovendo a tolerância, o respeito mútuo e a aceitação da diversidade cultural.

Artigo 4º - O Museu Histórico deverá conciliar as necessidades de evocação e celebração da memória com a responsabilidade de promover a consciência histórica. A celebração, a evocação e a memória devem estar presentes nos museus, não, porém, como meras obras de arte e sim como objetos de conhecimento.

Artigo 5º - O Museu Histórico deve cumprir o papel de elo entre profissionais, com suas atividades acadêmicas e de pesquisa, e a coletividade, mostrando o espírito e a mentalidade científica, incentivando a inclinação para a ciência, mostrando seu progresso e incutindo o desejo de apreciar, participar e conservar a natureza.

Artigo 6º - O Governo do Estado através da Secretaria de Estado da Cultura fornecerá o apoio técnico e financeiro aos municípios, através de convênios, objetivando a implantação do Museu Histórico municipal.

Artigo 7º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias.

Artigo 8º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Os Museus, para os moradores são espaços sociais que trabalham com o poder da memória em diálogo com a sociedade local, permitindo lembranças, reflexões e resgates históricos; já para os turistas, os museus saciam sua curiosidade sobre a cultura local, sua ansiedade por alguma informação básica antes de cumprirem um evento programado em relação, por exemplo, a existência de recursos patrimoniais, entre outros. Assim é razoável imaginar que tais informações devam estar disponíveis, para que, quando o turista chegar ao ponto escolhido, tenha segurança da escolha feita e obtenha percepção clara das características do local.

Os museus devem participar junto as suas comunidades e operadoras de turismo, no planejamento e definição de objetivos, conteúdos, gestão e formas de promoção, buscando integrar aos circuitos do turismo. Obviamente esta aproximação deve sempre levar em conta o saudável aproveitamento do potencial destas instituições na perspectiva de uma atuação que venha ao encontro do principal papel já referido do museu: a questão da preservação de suas referencias patrimoniais.
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